
Aula 27 3 Políticas Linguísticas
Já parou para pensar por que falamos português no Brasil? Ou por que algumas palavras mudam de grafia com o 
tempo? Essas não são apenas "coisas que acontecem"; são resultados de decisões, muitas vezes invisíveis, que 
moldam a forma como nos comunicamos. Bem-vindo à fascinante área das Políticas Linguísticas, onde a língua é 
vista não só como um meio de expressão, mas também como um instrumento de poder, identidade e planejamento 
social.

Nesta aula, vamos desvendar como as línguas são gerenciadas, protegidas ou, por vezes, negligenciadas por 
ações deliberadas. Entenderemos que a língua que usamos e a forma como a usamos são frutos de um complexo 
jogo de forças históricas, sociais e políticas. Para você, estudante universitário buscando aprofundamento ou 
candidato a concurso público, compreender esses mecanismos é fundamental para analisar criticamente a 
sociedade e as decisões que nos afetam diariamente.

Ao final desta jornada, você será capaz de:

Definir políticas linguísticas e identificar seus principais objetivos.

Analisar o caso brasileiro, compreendendo a oficialização do português e a situação das línguas 
indígenas e de imigração.

Reconhecer a importância da LIBRAS como língua oficial e seu papel na inclusão.

Debater os impactos de acordos ortográficos e outras ações de planejamento linguístico.

Conectar as políticas linguísticas às tendências atuais da sociolinguística, como a construção de 
identidades na era digital e o combate ao preconceito.

Prepare-se para uma aula que vai além da gramática, mergulhando nas histórias e nas decisões que moldaram 3 e 
continuam moldando 3 o nosso universo linguístico. Conectaremos o que você já sabe sobre a variação linguística 
e o contato entre línguas, temas que exploramos em aulas anteriores, com a dimensão política e social que define 
o status e o uso de cada idioma.



As Regras Invisíveis da Comunicação
Imagine que você está em uma cidade grande, com ruas, avenidas, praças e edifícios. Tudo parece ter um lugar, 
uma função, um fluxo. Mas essa organização não surgiu do nada; ela é resultado de um planejamento urbano 
cuidadoso, de leis de zoneamento, de decisões sobre o que construir e onde. As línguas, em sua aparente fluidez e 
naturalidade, também têm seu próprio "planejamento urbano", suas "leis de zoneamento" 3 e é isso que chamamos 
de políticas linguísticas.

Muitas vezes, pensamos na língua como algo que simplesmente "é", sem questionar por que uma forma de falar é 
considerada "correta" e outra "errada", ou por que um idioma tem mais prestígio que outro. Essa percepção 
ingênua esconde uma realidade complexa: as línguas são sistemas vivos, em constante mudança, mas também 
são objetos de intervenção e gestão. A ilusão de que a língua se desenvolve de forma puramente orgânica nos 
impede de ver as mãos invisíveis (e às vezes bem visíveis) que a direcionam.

O que são Políticas Linguísticas?
Conjunto de ações e decisões deliberadas, tomadas 
por governos, instituições ou comunidades, com o 
objetivo de influenciar o uso, o status, a distribuição 
e a vitalidade de uma ou mais línguas.

Como funcionam?
Podem ser explícitas (como leis que declaram 
idiomas oficiais) ou implícitas (como a valorização 
de certas variedades na mídia).

Um exemplo prático e global é a escolha de uma língua oficial para um país. Essa decisão não é meramente 
simbólica; ela tem implicações profundas. A língua oficial será usada na educação, na justiça, na administração 
pública e na comunicação internacional. No Brasil, o português é a língua oficial, e essa escolha molda desde a 
grade curricular das escolas até a forma como os documentos legais são redigidos. Compreender essas políticas 
nos permite analisar criticamente as decisões governamentais sobre educação, justiça e até mesmo a inclusão 
social, revelando como a língua pode ser uma ferramenta de acesso ou de exclusão.



Uma Língua, Muitas Histórias: O Português 
no Brasil
Quando os portugueses chegaram ao território que hoje conhecemos como Brasil, encontraram uma profusão de 
línguas indígenas, cada uma com sua própria história, cultura e complexidade. O português era apenas mais uma 
língua entre centenas. Como, então, esse idioma europeu se tornou a língua hegemônica e oficial de um país tão 
vasto e diverso? Essa não é uma história de "evolução natural", mas sim de um processo político e social intenso, 
marcado por conflitos e imposições.

A questão central: Como uma língua, em meio a tantas outras, ascende ao status de "a" língua de uma nação? 
Não é apenas uma questão de número de falantes, mas de poder.

A imposição do português no Brasil foi um projeto colonial, que visava unificar e controlar os povos nativos e os 
colonos. As línguas indígenas, que eram a base da comunicação e da cultura local, foram sistematicamente 
marginalizadas e, em muitos casos, suprimidas.
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Período Colonial Inicial
Centenas de línguas indígenas 
coexistiam com o português, com o 
Nheengatu (língua geral) sendo 
amplamente falado.

02

Século XVIII - Marquês de 
Pombal
Decreto proíbe o uso do Nheengatu 
e impõe o português como língua 
obrigatória em todo o território 
colonial.

03

Consequências
Impacto devastador na diversidade 
linguística, levando muitas línguas 
indígenas à extinção ou 
vulnerabilidade extrema.

Compreender essa história nos ajuda a perceber que a hegemonia do português no Brasil não é um dado neutro, 
mas uma construção histórica com profundas consequências sociais e culturais. Ela nos permite analisar as raízes 
da nossa identidade linguística e as tensões que ainda hoje permeiam a relação entre o português e as demais 
línguas faladas em nosso território. Essa perspectiva é crucial para qualquer análise crítica sobre a formação do 
Brasil e suas políticas atuais.



Vozes Silenciadas e Novas Melodias no 
Cenário Brasileiro
Apesar da força histórica do português, o Brasil nunca foi e nunca será um país monolíngue. Sob a superfície da 
língua oficial, pulsa uma rica tapeçaria de idiomas, alguns ancestrais, outros trazidos por ondas migratórias. Mas o 
que acontece com essas línguas que não gozam do status de oficialidade? Elas vivem em um limbo, muitas vezes 
invisíveis para a maioria, lutando pela sobrevivência e pelo reconhecimento em um ambiente dominado pelo 
português.

Línguas Indígenas
As línguas indígenas enfrentam a ameaça constante 
de extinção, resultado de séculos de marginalização, 
preconceito e falta de políticas de proteção eficazes. 
Muitas delas são faladas por um número reduzido de 
pessoas, geralmente idosos, e correm o risco de 
desaparecer com cada geração que não as aprende.

Movimentos de revitalização: Comunidades e 
pesquisadores trabalham para documentar, ensinar e 
valorizar esses idiomas.

Nheengatu (língua geral amazônica)

Guarani

Kaingang

Línguas de Imigração
As línguas de imigração têm uma dinâmica diferente. 
Trazidas por grupos que vieram para o Brasil em 
diferentes épocas (italianos, alemães, japoneses, 
árabes, entre outros), elas buscam manter sua 
identidade cultural através do idioma.

Fatores de manutenção: Isolamento da comunidade, 
apoio institucional (escolas bilíngues, centros 
culturais) e desejo das novas gerações de preservar 
suas raízes.

Talian (dialeto vêneto)

Hunsrückisch (dialeto alemão)

Japonês

Exemplo de Sucesso

O Talian, um dialeto vêneto falado por descendentes de italianos no sul do Brasil, foi reconhecido como 
patrimônio cultural. Já o Nheengatu tem passado por um processo de revitalização, sendo ensinado em 
algumas escolas e universidades.

Tipo Âmbito/Aplicação Exemplos

Línguas Indígenas Comunidades tradicionais, 
revitalização cultural

Nheengatu, Guarani, Kaingang

Línguas de Imigração Comunidades étnicas, manutenção 
cultural

Talian, Hunsrückisch, Japonês



LIBRAS: A Língua que Quebrou o Silêncio
A comunicação humana é um universo vasto, que vai muito além das palavras faladas. Para milhões de pessoas 
surdas, a língua não se manifesta através do som, mas sim através de gestos, expressões faciais e movimentos 
corporais. Por muito tempo, a comunidade surda foi marginalizada, e sua forma de comunicação, muitas vezes, 
não era reconhecida como uma língua legítima, mas sim como uma "mímica" ou um "código" inferior.

O Problema
Como garantir o direito fundamental à 
comunicação e à plena participação na sociedade 
para as pessoas surdas?

A Resposta
Reconhecimento de que as línguas de sinais são 
línguas completas, com gramática própria, sintaxe 
e semântica, tão ricas e complexas quanto 
qualquer língua oral.

Marco Histórico: Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que reconheceu a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 
como meio legal de comunicação e expressão.

Impactos da Política Linguística da LIBRAS

Acessibilidade
Intérpretes de LIBRAS em 
programas de televisão, 
eventos públicos e 
audiências judiciais.

Educação Bilíngue
LIBRAS como primeira língua 
de instrução e português 
(modalidade escrita) como 
segunda língua em 
instituições de ensino.

Inclusão Social
Transformação da vida da 
comunidade surda, 
promovendo direitos 
humanos e justiça social.

Essa política é um exemplo poderoso de como o reconhecimento de uma língua pode transformar a vida de uma 
comunidade, promovendo a inclusão social, a acessibilidade e, acima de tudo, os direitos humanos. É um lembrete 
de que as políticas linguísticas podem ser ferramentas de justiça social.



Acordos Ortográficos: Unindo ou Dividindo 
Mundos?
As línguas, como organismos vivos, estão em constante evolução. Palavras surgem, outras caem em desuso, a 
pronúncia muda e, consequentemente, a escrita também pode se adaptar. No entanto, para que a comunicação em 
larga escala funcione, especialmente em contextos formais e internacionais, é preciso um certo grau de 
padronização. É nesse ponto que entra o planejamento linguístico, que se divide em planejamento de status 
(relacionado ao prestígio e uso da língua) e planejamento de corpus (relacionado à estrutura interna da língua, 
como gramática e ortografia).

Planejamento de Status

Prestígio da língua

Contextos de uso

Políticas de oficialização

Promoção internacional

Planejamento de Corpus

Estrutura gramatical

Regras ortográficas

Padronização terminológica

Acordos de escrita

A questão central: Como conciliar a variação natural da língua com a necessidade de uma comunicação global 
padronizada, sem descaracterizar as particularidades de cada variante nacional?

O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa

O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, implementado no Brasil a partir de 2009, é um exemplo marcante. 
Ele visava unificar a grafia do português nos países da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), 
facilitando a comunicação e o intercâmbio cultural e econômico.

1

Mudanças Principais
Eliminação do trema, alteração de 
regras de acentuação, inclusão 
de letras no alfabeto

2

Debates Gerados
Coesão da língua portuguesa vs. 
perda de particularidades e 
imposição de normas

3

Impactos
Educação, editoras, comunicação 
internacional

Essa política linguística mostra como a língua não é apenas um sistema de regras, mas um campo de disputas 
culturais e políticas, onde cada vírgula e cada acento podem carregar significados profundos sobre identidade e 
pertencimento.



Além da Ortografia: Identidade, Estilo e a 
Sociolinguística da Terceira Onda
O planejamento linguístico vai muito além das regras de ortografia. Ele pode envolver a promoção de línguas 
estrangeiras, a padronização de terminologias técnicas em áreas específicas (como medicina ou direito), ou até 
mesmo políticas de tradução para garantir o acesso à informação. Mas como essas ações se conectam com a 
forma como as pessoas realmente usam a língua no dia a dia, com suas escolhas de estilo e suas construções de 
identidade?

Terceira Onda da Sociolinguística

Traz uma perspectiva mais refinada e dinâmica, investigando como os falantes utilizam a variação 
linguística de forma estratégica para construir suas identidades, expressar estilos e negociar significados 
em interações sociais específicas.

Primeiras Ondas
Focavam na correlação entre variação linguística e 
grandes categorias sociais (classe, gênero, idade)

Terceira Onda
Aprofunda-se na agência individual e coletiva: não 
apenas "onde você se encaixa", mas "como você se 
expressa para ser quem você é"

Essa abordagem nos ajuda a entender que as políticas linguísticas, mesmo as mais formais, interagem com as 
práticas linguísticas cotidianas de maneiras complexas. Por exemplo, uma política que valoriza a norma culta pode 
coexistir com campanhas de marketing que usam gírias e dialetos regionais para se conectar com públicos 
específicos, reconhecendo a força da variação na construção de identidades. A escolha de uma palavra, de um 
sotaque, de uma estrutura frasal, tudo isso pode ser uma ferramenta para sinalizar pertencimento a um grupo, para 
expressar uma atitude ou para criar um estilo pessoal.

Aplicações Práticas

Análise de discursos políticos

Criação de campanhas de comunicação eficazes

Compreensão das dinâmicas sociais da língua

Reconhecimento da língua como repertório flexível



A Língua na Era Digital: Novas Variações e 
Desafios
A chegada da internet e, mais recentemente, das redes sociais e aplicativos de mensagens, revolucionou a forma 
como nos comunicamos. De repente, a escrita, que antes era mais formal e planejada, ganhou uma velocidade e 
uma informalidade sem precedentes. Essa transformação digital não apenas mudou nossos hábitos, mas também 
criou um terreno fértil para o surgimento de novos padrões de variação e mudança linguística, desafiando as 
políticas linguísticas tradicionais.

O grande problema: As políticas linguísticas, por sua natureza, tendem a ser mais lentas e deliberadas. Elas 
conseguem acompanhar a vertiginosa velocidade com que a linguagem se transforma no ambiente digital?

Abreviações
"vc", "tbm", "pq"

Neologismos
"lacrar", "shippar", "cancelar"

Recursos Visuais
Emojis, memes, GIFs

Linguagens Específicas
Twitter, TikTok, WhatsApp

Implicações Profundas

Desafios

Linha borrada entre formal e informal

Questionamento da "norma culta"

Velocidade de mudança linguística

Múltiplas convenções por plataforma

Oportunidades

Laboratório para análise linguística

Surgimento de novas identidades

Democratização da comunicação

Inovação em marketing e educação

Para a sociolinguística, a era digital oferece um laboratório riquíssimo para analisar como a língua se adapta, varia 
e muda em tempo real. Para as políticas linguísticas, o desafio é como intervir 3 ou se intervir 3 nesse ambiente. 
Deve-se tentar regular a linguagem digital? Ou reconhecer sua autonomia e seu papel na construção de novas 
identidades e comunidades? A aplicação desse conhecimento é vital para áreas como marketing digital, análise de 
dados de comunicação e, claro, para a educação, que precisa preparar os alunos para navegar e se expressar em 
múltiplos registros linguísticos.



Preconceito Linguístico: A Língua como 
Espelho da Desigualdade
A língua é muito mais do que um conjunto de regras gramaticais; ela é um marcador social poderoso. Infelizmente, 
esse poder pode ser usado para julgar, excluir e discriminar. É aqui que entramos no delicado e crucial debate 
sobre o preconceito linguístico, um fenômeno que revela as profundas conexões entre a forma como falamos e as 
estruturas de desigualdade social, regional e racial em nossa sociedade.

O Problema Central

A crença equivocada de que existe uma única forma "certa" ou "superior" de falar, e que todas as outras 
são "erradas", "feias" ou "inferiores". Essa crença não é baseada em fatos linguísticos, mas sim em 
preconceitos sociais.

Autores como Marcos Bagno, com sua obra "Preconceito Linguístico: Como é, como se faz", têm sido 
fundamentais para desmistificar essa ideia. Ele e outros pesquisadores mostram que o preconceito linguístico não 
é um fenômeno isolado; ele está intrinsecamente ligado a outras formas de discriminação. Julgar um sotaque 
nordestino, criticar o uso de uma concordância verbal diferente da norma padrão ou desqualificar alguém por usar 
gírias são manifestações de um preconceito que reflete hierarquias sociais e estigmas históricos.

Manifestação
Julgamento de sotaques, crítica 
a variações gramaticais, 
desqualificação por uso de 
gírias

Origem
Preconceitos sociais, 
hierarquias históricas, estigmas 
regionais e raciais

Consequência
Exclusão social, limitação de 
oportunidades, perpetuação de 
desigualdades

Como Combater o Preconceito Linguístico

Promover a educação para a diversidade linguística

Respeitar as diferentes variedades do português

Reconhecer que a língua é viva e diversa

Valorizar todas as manifestações linguísticas em seus contextos

Formar cidadãos mais conscientes e críticos

Conceito Função/Percepção Social Implicações

Norma Padrão Modelo de prestígio, associada à 
educação formal

Acesso a oportunidades, mas pode 
gerar exclusão e preconceito

Variação Linguística Expressão natural da língua, reflete 
identidade e contexto

Riqueza cultural, mas pode ser alvo 
de discriminação e estigma social



Políticas Linguísticas: Um Olhar Crítico e 
Atuante
Chegamos ao fim de nossa jornada pelas Políticas Linguísticas, e espero que você agora veja a língua com outros 
olhos. Percebemos que ela não é um fenômeno neutro, mas um campo dinâmico onde se cruzam história, poder, 
cultura e identidade. Desde a oficialização do português no Brasil, passando pela luta das línguas indígenas e de 
imigração, até o reconhecimento da LIBRAS, cada decisão sobre a língua tem um impacto profundo na vida das 
pessoas e na estrutura da sociedade.

1
2

3

4
5

6

Exploramos como o planejamento linguístico, seja através de acordos ortográficos ou outras ações, tenta moldar o 
corpus e o status de um idioma. Vimos que a sociolinguística da Terceira Onda nos convida a olhar para a língua 
como uma ferramenta de construção de identidades e estilos, e como a era digital acelera e diversifica essas 
manifestações. Por fim, mergulhamos no debate sobre o preconceito linguístico, reconhecendo-o como um reflexo 
das desigualdades sociais e um desafio constante à nossa cidadania.

Em prática

Compreender as políticas linguísticas permite-nos analisar criticamente as decisões governamentais e 
institucionais sobre educação e cultura. Capacita-nos a valorizar a diversidade linguística como um 
patrimônio, não como um problema. Ajuda-nos a combater o preconceito e a promover a inclusão de 
todos os falantes. E, para quem busca certificação, demonstra uma visão aprofundada sobre a dinâmica 
social da linguagem.

Oficialização
Português como língua 

hegemônica

Diversidade
Línguas indígenas e de imigração

Inclusão
Reconhecimento da LIBRAS

Padronização
Acordos ortográficos

Identidade
Terceira Onda e era digital

Justiça
Combate ao preconceito 

linguístico



Autoavaliação
Questões Objetivas

01

(Estilo Concurso) Considere o papel das 
políticas linguísticas no Brasil. Qual das 
alternativas abaixo melhor descreve a 
relação entre a oficialização do português e 
as línguas indígenas?
a) A oficialização do português foi um processo natural 
de unificação, sem impacto significativo nas línguas 
indígenas.

b) A imposição do português, especialmente a partir do 
século XVIII, contribuiu para a marginalização e ameaça 
de extinção de muitas línguas indígenas.

c) As políticas linguísticas brasileiras sempre 
promoveram a coexistência equitativa entre o português 
e as línguas indígenas.

d) As línguas indígenas foram oficialmente reconhecidas 
como co-oficiais do português desde o período colonial.

02

O reconhecimento da LIBRAS como língua 
oficial no Brasil (Lei nº 10.436/2002) é um 
exemplo de política linguística que visa 
principalmente:
a) Padronizar a comunicação entre todos os brasileiros, 
independentemente de serem surdos ou ouvintes.

b) Promover a assimilação da comunidade surda à 
cultura ouvinte.

c) Garantir o direito à comunicação e promover a 
inclusão social da comunidade surda.

d) Substituir o português como língua de instrução nas 
escolas para surdos.

03

A "Terceira Onda da Sociolinguística", 
mencionada na aula, diferencia-se das 
abordagens anteriores por focar em:
a) Apenas na correlação entre variação linguística e 
classes sociais.

b) Apenas na análise da estrutura gramatical das 
línguas.

c) Como os falantes utilizam a variação linguística para 
construir identidades e estilos.

d) Exclusivamente na padronização da ortografia de 
uma língua.

04

O preconceito linguístico, conforme 
discutido por Marcos Bagno e outros 
autores, está intrinsecamente ligado a:
a) Erros gramaticais objetivos e universais.

b) Apenas a diferenças regionais de sotaque.

c) Estruturas de discriminação social, regional e racial.

d) A preferência natural por uma forma de falar mais 
"bonita".

Questão Discursiva

5. Considerando a influência da tecnologia na comunicação, discuta como as redes sociais e aplicativos de 
mensagens podem tanto criar novos padrões de variação linguística quanto desafiar as políticas linguísticas 
tradicionais. Apresente um exemplo.



Gabarito

1
Resposta: b)

2
Resposta: c)

3
Resposta: c)

4
Resposta: c)

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva

As redes sociais e aplicativos de mensagens aceleram a criação de novos padrões de variação linguística 
ao promoverem a informalidade, a brevidade e a criatividade, resultando em abreviações, neologismos e o 
uso de emojis. Isso desafia as políticas linguísticas tradicionais, que são mais lentas e focadas na 
padronização, pois a língua digital evolui rapidamente e muitas vezes ignora as normas formais.

Exemplo: A popularização de "vc" em vez de "você", que, embora informal, se tornou amplamente aceito 
na comunicação digital, coexistindo com a forma padrão sem ser diretamente regulado por políticas 
linguísticas.



Próximos Passos

Próxima Aula
Na Aula 28, daremos um passo adiante e 
exploraremos o Bilinguismo e Multilinguismo, 
compreendendo como indivíduos e sociedades 
gerenciam a coexistência de múltiplas línguas e quais 
são os desafios e benefícios dessa realidade.

Recursos Adicionais
Livro: BAGNO, Marcos. Preconceito Linguístico: 
Como é, como se faz. (Essencial para aprofundar o 
debate sobre preconceito).

Artigo: Sobre o Acordo Ortográfico da Língua 
Portuguesa. (Para entender os detalhes e debates 
da implementação).

Documentário: "Línguas do Brasil" (Disponível 
online, mostra a diversidade das línguas indígenas 
e de imigração).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


